
Sequência de Pentecostes – Um cantar do Espírito

Espírito de Deus, enviai dos céus um raio de luz que ilumine o caminho do vosso 
povo para que continue perseverante nos ensinamentos do vosso Filho. Vinde, 

Pai dos pobres, dai aos corações vossos sete dons, tornando-os os sábios, fortes, 
piedosos, tementes a vós, capazes de aperfeiçoar a inteligência, entender a 

verdade e discernir segundo vossa vontade.

Consolo que acalma, hóspede da alma, doce alívio, vinde. Sim, vinde em nosso 
auxílio, acalmai nossa alma, trazei-nos esperança. No labor, descanso; na aflição, 

remanso; no calor, aragem. Com sua brisa suave venha diminuir nossas 
inseguranças e medos.

Ao sujo, lavai; ao seco, regai; curai o doente. Curai-nos de toda enfermidade, 
purificai-nos, regai-nos com vosso amor. Dobrai o que é duro, guiai no escuro; 
no frio, aquecei. Tirai a dureza de nossas palavras e ações, guia-nos em nossas 

trevas e livrai-nos do frio da indiferença e dos contravalores.

Enchei, luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós, revigorando-nos em 
nosso discipulado e em nosso compromisso com o reino. Sem a luz que acode, 
nada o homem pode, nenhum bem há nele. Por isso, pedimos enchei-nos com 

vossa luz para que sejamos bem-aventurados.

Dai à Vossa igreja, que espera e deseja, vossos sete dons, para sermos uma 
presença significativa no mundo vivendo a radicalidade do Evangelho. Dai em 

prêmio ao forte uma santa morte, alegria eterna. Uma alegria que só tem 
aquele e aquela que vive por vós, convosco e em vós.

Amém



Sequência de Corpus Christi

Terra, exulta de alegria, louva teu pastor e guia, com teus hinos, tua voz. Sim, exultemos 
num só coração e numa só voz, numa só alma o nosso Cristo nossa paz.

Tanto possas, tanto ouses em louvá-lo não repouses sempre excede o teu louvor. 
Louvemos, bendizemos e agradecemos por tudo que realizais em nossas vidas.

Hoje a Igreja te convida ao pão vivo que dá vida, vem com ela celebrar. Aceitemos este 
convite e celebremos com todo nosso ser.

Este pão, que o mundo creia, por Jesus, na Santa Ceia, foi entregue aos que escolheu. E 
fazendo a memória deste ato, como ele mesmo nos mandou, somos também, hoje, 

convidados a repartir o pão da vida.

Nosso júbilo cantemos, nosso amor manifestemos, pois transborda o coração de alegria, 
pois a festa haverá e o povo cantará aleluia, aleluia, aleluia.

Quão solene a festa, o dia que da Santa Eucaristia nos recorda a instituição, que fortalece 
nossa caminhada enquanto discípulos e discípulas daquele que é o Cordeiro de Deus.

Novo Rei e nova mesa, nova Páscoa e realeza foi-se a páscoa dos judeus. Nova e eterna 
aliança, confirmada por Cristo.

Era sombra o antigo povo, o que é velho cede ao novo; foge a noite, chega a luz, que 
ilumina a Verdade e a Vida, para que todos tenham vida em abundância.

O que o Cristo fez na ceia, manda a Igreja que o rodeia, repeti-lo até voltar, felizes somos 
nós os convidados para esta ceia, a ceia do Senhor, façamos isso em sua memória.

Seu preceito conhecemos, pão e vinho consagremos para a nossa salvação, alimentando-
nos, fortalecendo-nos para sermos um em Cristo sendo expressão do amor e da caridade.


